
Musa da Portela, Shayene Cesário vai usar biquíni 
minúsculo: ‘Com esse cheguei no meu limite’
Musa da Portela, Shayene Cesário vai desfilar com um dos menores biquínis da Sapucaí este ano. “Com esse cheguei no meu limite”, avisa ela, que 
sai no quarto carro da escola vestida de gladiadora futurista. Só de penas são 1,5 mil pretas e azuis, todas de faisão como manda o figurino da folia. 
Arrematando o look, Shayene mandou fazer um aplique de 1,20m para os cabelos. O gasto, ela não revela: “Gastar muito vai na contramão da crise 
que o país enfrenta. Tenho muito material guardado e fui a São Paulo em busca de preços. Já comprei tudo gastando o mínimo possível”. Página B8
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Os cliques e destaques especiais de 
eventos, comemorações e das redes 
sociais estão na coluna Social do 
caderno Extra Mais. Na foto, a be-
la Amanda Fontes, aniversariante 
de hoje. Páginas B6 e B7

social

Fefecê inscreve 20 jogadores e 
deixa 8 vagas abertas para o Paulista

Atletas do Lucy 
Montoro se 
destacam em 
competições 
regionais

O Fernandópolis Futebol Clube (Fe-
fecê) inscreveu 20 jogadores para a es-
treia do Campeonato Paulista da Série 
A3. Por opção da comissão técnica, 8 
vagas ainda seguem abertas. A estreia 
está marcada para o próximo dia 30 de 
janeiro, no estádio municipal Cláudio 
Rodante, às 17h, contra o Atibaia. O 
técnico do Fefecê, João Batista, elo-
giou o grupo formado para a competi-
ção e também o trabalho realizado na 
fase de preparação. De acordo com a 
diretoria fernandopolense, mudanças 
poderão ocorrer. Jogadores poderão 
ser dispensados, quanto novos pode-
rão chegar. Página A7

O ano de 2015 foi de conquistas pa-
ra os atletas paradesportivos assisti-
dos pelo Serviço de Reabilitação Lucy 
Montoro de Fernandópolis. Juntos, 
eles conquistaram 14 medalhas em 
duas das principais competições es-
taduais. O primeiro desafio foi a par-
ticipação nos Jogos Regionais de Pe-
nápolis, no mês de julho. Seis atletas 
participaram da competição e trouxe-
ram para casa suas primeiras conquis-
tas. Página A7

Colégio Coopere 
realiza processo 
seletivo para 2016

O colégio Coopere de Fernandó-
polis realizará no próximo dia 28 de 
janeiro, às 8h30, processo seletivo 
de bolsas de estudo para o ano le-
tivo de 2016. A prova será realiza-
da nas dependências da instituição. 
De acordo com a direção da escola, 
as vagas serão disponíveis para o 3º 
ao 9º Ano do Ensino Fundamental (5 
vagas cada - exceto 6º Ano com du-
as vagas). As bolsas terão descon-
tos em relação ao número de acer-
tos na prova. Página A4

Encontro Internacional de 
Palhaços ‘EuRiso’ termina amanhã

Festival Alternativo Infernaldópolis 
arrecada quase 200 litros de leite

à  BATALHA DAS “HIDRELÉTRICAS”

Secretaria da Fazenda ratifica manutenção 
de recursos para Ilha Solteira e Castilho

Nesta quarta-feira (20), co-
mitivas políticas e de re-
presentantes da socieda-
de civil organizada de Ilha 

Solteira e Castilho participaram de uma 
audiência com os secretários da Fazen-
da, Renato Villela, e de Energia, João 
Carlos Meirelles, para tratar da manu-
tenção dos recursos do ICMS para os 
respectivos municípios. Durante o en-
contro, os secretários afirmaram que 
Ilha Solteira e Castilho “não serão pre-
judicados com perda na arrecadação 
do ICMS”, mesmo que as sedes das usi-
nas sejam realmente transferidas para 
municípios do Mato Grosso do Sul. Es-
ta informação já havia sido dada pelo 
governador Geraldo Alckmin duran-
te sua recente passagem pela região 
Noroeste Paulista, que atendeu a uma 
reivindicação feita pelos prefeitos e ve-
readores das duas cidades. Página A3

Campanha de 
combate ao 
Aedes aegypti  
mobiliza 
município

A Prefeitura de Ouroeste, por meio 
da Secretaria Municipal de Saúde, pro-
moveu ontem (22), uma reunião com 
membros do Comitê de combate à 
dengue, formado por diversos profis-
sionais de várias áreas de atuação no 
município, além do prefeito Tião Ge-
raldo e vereadores.  Durante a reunião 
foi apresentado a Campanha de Mobi-
lização Social que será desenvolvida 
em todo o Estado de São Paulo contra 
o Aedes aegypti. Página A5

Prefeitura 
contempla 
sorteados do
“Imposto em dia 
dá Prêmios”

A Prefeitura de Fernandópolis en-
tregou na manhã desta sexta-feira 
(22), os prêmios da campanha “Im-
posto em dia dá Prêmios”. A campa-
nha contempla o munícipe que paga 
à vista, ou parcelado em dia, o IPTU, e 
o mesmo concorre a diversos prêmios. 
A iniciativa da Prefeitura teve como 
objetivo valorizar o cidadão que pa-
ga em dia, além de incentivar a prá-
tica. Página A6

Página B1 Página A8

Homens 
armados 
tentam roubar 
indústrias e 
fazem reféns

Página A5

Ex-prefeito continua  
foragido da Justiça

Página A3
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imagem do dia

Independente dos aspectos re-
ligiosos, evangélicos e teológi-
cos, é sempre importante apurar 
o conceito de humano peran-

te o divino. Porque não se pode viver 
no mundo fora do mundo. E por isso 
mesmo, a doutrina social da igreja  in-
siste sobre a conotação moral da eco-
nomia. A relação entre moral e econo-
mia é necessária e direta. A atividade 
econômica e comportamento moral 
se compenetram intimamente.

Uma psicóloga chegou a comen-
tar como a “cultura da corrupção nas 
empresas” tornou “natural o caixi-
nha por fora para ganhar concorrên-
cia”. Um misto em que ora Freud ex-
plica, ora Marx explica, quando não 
é Montesquieu ou Platão quem com-
plica.  O fernandopolense estava 
anestesiado como todo brasileiro. O 
ruim era comum, natural e admitido.

Para resgatar o sentido da morali-
dade na gestão, é preciso igualmente 
recordar que a “dignidade da pessoa 
humana, com sua vocação integral,  
bem como de toda a sociedade, deve 
ser honrada e promovida”.

O estimado religioso tem que “o 
homem é o autor, o centro e o fim 
de toda a vida econômica-social”. 
Mais ainda: dar o justo e devido pe-
so às razões  próprias da economia 
não significa rejeitar como irracio-
nal qualquer consideração de ordem 
meta econômica, precisamente por-

que o fim da economia não está na 
economia mesma, mas na sua des-
tinação humana e social.

A economia, com efeito, tanto no 
âmbito científico, como em nível prá-
tico, não é confiado o fim da realiza-
ção do homem e da boa convivência 
humana, mas uma tarefa parcial: a 
produção, a distribuição e o consu-
mo dos bens materiais e de serviços.

Um conceito objetivo: é um de-
ver desempenhar de modo eficiente 
a atividade de produção dos bens, 
pois do contrário se desperdiçam re-
cursos, mas não é aceitável um cres-
cimento econômico obtido em detri-
mento dos seres humanos, de povos 
inteiros e de grupos sociais, conde-
nados à indigência e à exclusão.

Se, em certa medida, todos são 
responsáveis por todos, cada qual 
tem o dever de esforçar-se pelo de-
senvolvimento econômico de todos. 
É dever de solidariedade e de jus-
tiça, mas também o melhor cami-
nho para fazer progredir a humani-
dade toda.

A cultura moral e as leis da econo-
mia - inclusive na realidade de Fer-
nandópolis - não estão divorciadas, 
anuladas ou removidas. A lei moral 
exige perseguir tanto o fim supremo 
e último em todo o exercício da ativi-
dade, como, nos diferentes domínios 
por onde se reparte, os fins particu-
lares impostos pela natureza divina.

editorial

Moral e economia no 
ambiente municipal

A Meneceu*
(Ou, aos meus filhos)

l  Por Jacqueline Ruiz Paggioro 
Professora

jacquerptb@ig.com.br

Certo dia, minha filha che-
gou da escola possessa. 
Foi-lhe solicitado que ela-
borasse o seu Projeto de 

Vida, ao que ela respondeu, sem titu-
bear: Ser Feliz! Diante de sua respos-
ta houve a seguinte argumentação: 
isso não pode, precisamos que você 
pense a respeito de seu futuro, de 
sua profissão. Obstinadamente, ela 
recusava-se a pautar seu futuro ape-
nas pela escolha profissional, e, insis-
tentemente a escola negava-lhe essa 
prerrogativa; daí sua indignação.

Argumentei que isso fazia parte do 
programa, mas que ela poderia jus-
tificar sua escolha – Ser Feliz – como 
parte de seu projeto de vida, sim. E, 
como quem sai aos seus não degene-
ra, ela permanece fiel a esse projeto. 
Creio que na escola poucos a com-
preendem e muitos, aliás, acreditam 
(sem o confessar publicamente) que 
ela é mais uma arrogantezinha que 
dá imenso trabalho. Pois é, ela Pensa!

Para atender aos valores contempo-
râneos, o jovem precisa ser inserido 
no mercado de trabalho, para isso 
é correto haver certo planejamen-
to, mas, daí reduzi-lo à escolha de 
uma profissão é limitar muito sua 
capacidade prendendo-o, pura e 
simplesmente, aos valores vigentes 
e à lógica capitalista.

Tema recorrente em nossas vidas 
“essa tal Felicidade” está um tanto 
vulgarizada. Afinal, a contemporanei-
dade banalizou o conceito reduzindo-
-o a um “selfie” sorridente postado 
no Facebook. É claro que agregado a 
roupas, sapatos, perfumes, maquia-
gens e por ai afora, preferencialmen-
te, todos de grife, divertindo-se em 
baladas e festas. Os comerciais nos 
revelam casas e carros bonitos, pes-
soas lindas, magras e bem sucedidas 
ou com famílias muito bem estrutura-
das, para deleite dos patrocinadores.

Por isso cada vez mais somos impe-
lidos para o TER (tênis, eletrodomés-

ticos roupas, carros...) e para o ES-
TAR (beleza instantânea – cirurgias 
bariátricas, plásticas, lipoaspiração, 
botox). Tudo conseguido breve e 
rapidamente para, logo em seguida, 
ser descartado pela nova moda do 
momento. 

Amizades e amores, imediatos 
e descartáveis também. Quantos 
seguidores temos em nossos perfis 
nas redes sociais, todos eles nossos 
amigos? Amores iniciam-se instan-
taneamente. Casamentos que são 
um verdadeiro show e exigem uma 
performance à altura de todos os 
presentes; e que se desfazem antes 
mesmo de encerrada a festa ou então 
pouco tempo após o fausto. 

Todo ser humano busca ser feliz 
e por isso esse tema é antigo e 
ambíguo. Há milênios grandes ho-
mens dedicam-se à tão caro tema. 
Heródoto, Sócrates, Platão, Aris-
tóteles, Epicuro (de todos, o meu 
predileto), São Tomas de Aquino, 

Descartes, Kant, Freud, Nietzsche, 
Sartre, são exemplos de Pensado-
res que destinaram boa parte de 
seu Ócio (no sentido filosófico) a 
essas reflexões. 

Acerca desse tema, li recentemen-
te artigo da Professora Gisele Leite, 
publicado no portal da Universidade 
Federal de Santa Catarina datado de 
2013, intitulado “Reflexões sobre o 
conceito de felicidade para sociedade 
contempor  ânea” que elucida uma 
série de questões e propõe à pon-
deração outras tantas. Vale a pena 
conferir. 

A autora peregrina pela história 
e por conceitos políticos e filosófi-
cos, ancorada principalmente na 
abordagem do filosofo italiano Gior-
gio Agamben, elucida a questão da 
Felicidade como direito – a ONU a 
propõe como um dos direitos básicos 
instituindo o 20 de março como o Dia 
Internacional da Felicidade – e con-
clui propondo alguns questionamen-
tos que supõem outras elucidações: 
“...mas se a felicidade depender não 
apenas do presente momento, mas 
também do futuro de um determi-
nado ideal que se busca?... Sabendo 
que na sociedade de consumo busca-
-se a produção maior de felicidade o 
que fortalece a felicidade simplista. 
A história da felicidade demonstra 

transformações profundas do amor e 
do lazer e na organização do trabalho 
que vem sendo acompanhada de 
turbulências e de insuspeitas pers-
pectivas futuras... E, afinal o Estado 
contemporâneo estará mesmo apto 
a garantir o direito à felicidade? Só a 
história poderá responder”.

Compartilho da conceituação epi-
curista que profere que a vida feliz 
só é possível com as inseparáveis: 
sabedoria, honestidade e justiça. 

Enfim, seja em um Jardim ou em 
um Banquete, no Logos, no Eros ou 
no Id, como Camelo, Leão ou Criança, 
ou Homem Sagrado, Felicidade não é 
um conceito restrito ao nosso tempo, 
mas sua banalização sim!  Por isso 
valorizo a atitude de minha filha, e de 
seus irmãos, ao optarem como meta 
para seu futuro a Felicidade.

E que eles, e tantos outros, que 
optaram por Pensar (sim com o P 
maiúsculo!) possam experienciar 
esse conceito na dicotomia do coti-
diano, através de exemplos, valores, 
leituras, reflexões, discussões, e, 
acima de tudo, de práxis.

*	 O título refere-se à belíssima obra 
do Filósofo Epicuro de Samos: Car-
ta Sobre a Felicidade (a Meneceu). 
Outra importante leitura a quem se 
dedica ao Pensar.

canteiros

A Prefeitura de Ouroeste 
concluiu mais uma eta-
pa de obras de recapea-
mento asfáltico em vias 

públicas do Jardim Sarinha II. A 
obra tem um investimento de apro-
ximadamente R$ 492 mil, sendo re-
cursos conquistados através de con-
vênio efetuado pelo prefeito Tião 
Geraldo, além de contrapartida da 
Prefeitura. O convênio prevê a res-
tauração de cerca de 17.588,96 me-
tros quadrados de recapemaneto as-
fástico no bairro. Segundo o prefeito, 
a intenção das obras é recuperar e 
adequar as vias públicas dos bair-
ros para melhorar a trafegabilidade.

Operação Tapa-buraco 
Paralelamente, a Prefeitura de 

Obras vão recuperar e adequar as vias públicas
 do bairro para melhorar a trafegabilidade

à  EM OUROESTE

Bairro ganha obras de recapeamento
Ouroeste mantém frequentemente 
equipes de servidores municipais 
para executar a “Operação Tapa-bu-
raco” em vias públicas de toda a ci-

dade . O trabalho consiste na ma-
nutenção corretiva nos trechos que 
apresentam danificações devido à 
ação do tempo.

Convênio prevê a implantação de mais de 17 mil metros quadrados de recape asfáltico no Jardim Sarinha II

  Da Redação

contato@oextra.net

Um personal trainer decidiu fazer uma 
‘brincadeira’ com o motorista que estacio-
nou o carro em frente à garagem da casa 
dele, impedindo a entrada de seu veículo, 
em Niterói, Região Metropolitana do Rio. 
Ao chegar em casa com o pé imobilizado e 
de muletas, na última quarta-feira, ele en-
controu o carro parado em local irregular e 
colocou seu casal de cachorros da raça pit 
bull, Rulk e Rika, amarrados ao veículo es-
perando pelo motorista. Ele tirou foto dos 
animais e postou em uma rede social. Mui-
tas pessoas acharam graça e afirmaram 
que a atitude seria uma “boa lição” para o 
dono do automóvel. Os cachorros ficaram 
presos ao automóvel apenas por um perí-
odo. Após cerca de 1 hora, eles foram reti-
rados da calçada porque teria começado a 
chover. Apesar de serem animais de gran-
de porte, o personal garante que eles são 
dóceis e companheiros de sua filha, de 3 
anos. Até a manhã de quinta-feira o carro 
ainda estava estacionado, irregularmente, 
na porta da casa do personal.
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Nesta quarta-fei-
ra (20), comitivas 
políticas e de re-
presentantes da 

sociedade civil organizada 
de Ilha Solteira e Castilho 
participaram de uma audi-
ência com os secretários da 
Fazenda, Renato Villela, e de 
Energia, João Carlos Meirel-
les, para tratar da manuten-
ção dos recursos do ICMS 
para os respectivos municí-
pios. Durante o encontro, os 
secretários afirmaram que 
Ilha Solteira e Castilho “não 
serão prejudicados com per-
da na arrecadação do ICMS”, 
mesmo que as sedes das usi-
nas sejam realmente trans-
feridas para municípios do 
Mato Grosso do Sul. Esta in-
formação já havia sido da-
da pelo governador Geraldo 
Alckmin durante sua recente 
passagem pela região Noro-
este Paulista, que atendeu a 
uma reivindicação feita pelos 
prefeitos e vereadores das 
duas cidades. O secretário 
da Fazenda, Renato Villela, 
afirmou que o Estado tomará 
as providências para garan-
tir que os recursos do ICMS 
continuem sendo repassa-

dos como sempre foram. “Os 
municípios não serão preju-
dicados e esta reunião serve 
também para que os admi-
nistradores municipais te-
nham esta tranquilidade”, 
afirmou. João Carlos Meirel-
les, secretário de Energia, 
informou que o Governo do 
São Paulo continuará buscan-
do meios para que as sedes 
das usinas sejam mantidas 
em São Paulo. “É uma ques-
tão estratégica. Foi São Pau-
lo que construiu as usinas e 
continuaremos lutando para 
manter suas sedes aqui em 
nosso Estado. Conversare-
mos com a empresa vencedo-
ra do leilão e também com o 
Governo Federal”, informou. 
A posição do secretário será 
fortalecida pela Assembleia 
Legislativa paulista. Um dos 
deputados que acompanha-
ram o encontro, Itamar Bor-
ges (PMDB), garantiu apoio. 
“Continuaremos esta luta pa-
ra manter as sedes das usi-
nas. Pela questão histórica e 
por tudo que elas represen-
tam para os municípios, que 
surgiram e se desenvolveram 
com a construção das hidre-
létricas. Este pleito conta 
com o apoio dos deputados 
da Assembleia Legislativa, 

à  BATALHA DAS “HIDRELÉTRICAS”

Secretaria da Fazenda ratifica manutenção 
de recursos para Ilha Solteira e Castilho

e também da bancada de 
deputados federais do nos-
so Estado, dos senadores, 
do Governo do Estado. Se-
rá uma luta de todos”, fina-
lizou. Também participaram 
da reunião com os secretá-
rios Renato Villela (Fazen-
da) e João Carlos Meirelles 
(Energia), os deputados fe-
derais Fausto Pinato (PRB) e 

Arlindo Chinaglia (PT), o pre-
sidente da CESP, Mauro Arce, 
e o chefe de gabinete da Se-
cretaria de Energia, Castelo 
Branco. O município de Cas-
tilho foi representado por ve-
readores e tanto pelo prefeito 
em exercício, Paulo Boaven-
tura (PRB), quanto pelo titu-
lar, Joni Buzachero (PSDB), 
que interrompeu suas férias 

para participar deste mo-
mento decisivo para o futuro 
econômico da cidade. Ben-
to Sgarboza, prefeito de Ilha 
Solteira, ao lado dos verea-
dores do município, também 
marcou presença, enfatizan-
do sua principal reivindica-
ção: “Esse dinheiro é a nossa 
vida, ele é aplicado em todos 
os setores do município”.

Reunião na Secretaria da Fazenda formalizou apoio pela manuntenção do ICMS para Ilha Solteira e Castilho

ENTENDA O CASO
A concessão das Usinas 

Hidrelétricas de Ilha Solteira 
e Jupiá para o grupo chinês 
China Three Gorges (CTG), 
arremata em leilão, signifi-
ca perdas para os municí-
pios de Ilha Solteira e Cas-
tilho. As duas usinas estão 
na divisa entre os Estados 
de São Paulo e Mato Grosso 
do Sul e, no contrato de con-
cessão firmado, há uma de-
finição do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE) que muda o domicí-
lio fiscal das usinas para mu-
nicípios sul-mato-grossen-
ses. Com essa mudança, as 
cidades Três Lagoas e Selví-
ria, no Mato Grosso do Sul, 
passariam a receber a arre-
cadação de impostos a par-
tir de julho, quando o grupo 
chinês assume as duas usi-
nas. Essa transferência de 
impostos pode causar sé-
rios problemas financeiros 
para Ilha Solteira e Castilho. 
Grande parte dos recursos 
aplicados nas cidades vem 
do repasse de Imposto de 
Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS), que corres-
ponde entre 60% e 70% dos 
orçamentos anuais de am-
bas Prefeituras.

  Da Redação

contato@oextra.net

Após uma semana sem 
ser encontrado pela Polícia 
nos endereços oferecidos 
por sua defesa e que cons-
tam nos autos do processo 
que julgou ilegal o Decreto 
da Expô, de maio de 2009, no 
qual foi condenado por falsi-
dade ideológica, o ex-prefei-
to de Fernandópolis, Luiz Vi-
lar, é considerado foragido da 
Justiça. Como ainda não se 
apresentou, até o fechamen-
to desta edição, em alguma 
delegacia após expedição do 
mandado de prisão provisó-
ria pelo juiz da 2ª Vara Cri-
minal de Fernandópolis, Vi-
nícius Castrequini Bufulin, 
o que ocorreu no último dia 
15, Vilar continua sendo pro-
curado pela Polícia. De acor-
do com apuração da Reporta-
gem de “O Extra.net”, o juiz 
Vinícius Bufulin, ao expedir o 
mandado, oficiou tanto a Po-
lícia Militar quanto a Polícia 
Civil de Fernandópolis para 
executar a prisão. O Ministé-
rio Público local, através do 
promotor Daniel Azadinho, 

requereu a provisória de Vi-
lar fundamentando seu po-
sicionamento no fato de que 
há apenas um agravo de ins-
trumento junto ao STJ após o 
Tribunal de Justiça manter a 
condenação de primeira ins-
tância, de mais de 13 anos 
de detenção. De acordo com 
o Promotor de Justiça, es-
se agravo não representaria 

um efeito suspensivo da pe-
na. Próximo de completar 69 
anos de idade, Luiz Vilar con-
ta com os trabalhos de advo-
gados que buscam reverter 
sua condenação em Brasí-
lia. Até o momento, a única 
descrição do paradeiro do ex-
-prefeito constaria nos meios 
policiais como “LINS” - Local 
Incerto e Não Sabido.

à  ainda é PROCURADO 

Ex-prefeito não se 
apresenta e continua 
foragido da Justiça

Ex-prefeito de Fernandópolis, Luiz Vilar

  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net



à  BOLSAS DE ESTUDO
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l  Por André Marcelo Lima Pereira
Psicólogo

Cirurgia Bariátrica: um 
outro dentro de um antigo

Sabe-se que o “gordinho” é 
vítima de discriminação, 
velada ou manifesta. Mui-
tas vezes, esse “gordinho” 

é tido como relaxado, desleixado, 
preguiçoso e mesmo irresponsável. 
Mal “sabem” (ou fingem não saber) 
que a obesidade mórbida não é des-
leixo (falta de cuidados), de vontade 
ou vaidade, nem problema moral, 
mas um sério problema médico e de 
saúde pública muito mal cuidado e 
encaminhado.

É comum pulularem na mídia, 
aos borbotões, propostas de ema-
grecimento. Trazem promessas de 
emagrecimento rápido, de aparente 
“boa forma física”, de perfil corpo-
ral socialmente elogiado. Quando 
não se consegue emagrecer – e, 
geralmente, é o que ocorre com 
“promessas milagrosas e mirabo-
lantes” –, sobrevêm manifestações 
psicológicas diversas: depressão, 
baixa autoestima, não gostar do 
próprio corpo, angústia, ansieda-

de, sem contar com as consequên-
cias físicas imediatas como reação 
do próprio corpo aos desmandos 
inconsequentes das propostas de 
emagrecimento. Visto dessa forma, 
o emagrecimento pode tornar-se, 
para algumas pessoas, estressan-
te após tentativas inúteis de dietas 
recomendadas por médicos e nutri-
cionistasou as recomendadas pela 
TV e amigos.

A pessoa, acometida pela obesi-
dade mórbida, acaba por recorrer à 
cirurgia bariátrica (ou gastroplastia 
- redução do volume do estômago), 
a que se submete por uma série de 
razões, entre elas o emagrecimen-
to em busca de uma vida saudável. 
Em consequência, comumente 
passa por uma série de alterações 
para as quais deve estar prepara-
da psicologicamente. A decisão de 
se submeter à gastroplastia vem 
acompanhada de expectativas e, 
nesse momento, essa pessoa neces-
sita de uma avaliação psicológica 

para a realização do procedimento, 
uma vez que, após a cirurgia, pode 
ter – e, invariavelmente, tem – in-
terferências na qualidade de vida 
relacionada aos aspectos físicos e 
psíquico e no convívio social.

A obesidade é silenciosa, contínua 
e, frequentemente, decorre de ques-
tões emocionais. A compulsão pela 
comida é uma delas e pode estar as-
sociadaa vivências de grande carga 
emocional: não ingerir alimentos de-
sejados, não conseguir praticar es-
portes ou a atividade física predileta, 
sofrer constrangimentos ao não con-
seguir sentar-se em alguma cadeira, 
passar por catracas, não poder fre-
quentar jantares ou reuniões sociais 
(prejuízos no relacionamento social) 
etc. podem afetar o indivíduo emo-
cionalmente – sem considerar que 
tudo lhe impõe, ainda, o sentimento 
doloroso de “ter de emagrecer” a 
qualquer custo, um sentimento que 
se sobrepõe à necessidade de buscar 
melhorar a saúde.

O “paciente”, para se submeter à 
cirurgia bariátrica, deve, antes, pas-
sar por uma avaliação psicológica, 
vez que eleerige alguns receios: 
medo de que o psicólogo não a re-
comende, “preguiça proposital” em 
não passar pelo crivo do psicólogo, 
pressa em conseguir o atestado so-
licitando a cirurgia e outras alega-
ções oportunistas para evitar esse 
tipo de avaliação. Todavia, esta é 
uma etapa para compor o quadro 
de indicação do procedimento, com 
acompanhamento psicológico após 
a cirurgia para descrever: existên-
cia ou não de transtorno alimen-
tar (junto com um nutricionista), 
a elaboração de expectativas pós-
-cirurgia (conseguir um corpo magro 
rapidamente é irreal), orientações 
quanto a mudanças na rotina diária 
(alimentação, exercícios etc.) e ao 
estabelecimento de novas relações 
sociais (imagem corporal modifica-
da – é como se ele se tornasse um 
outro dentro de “um antigo”, e deve 
construir um “sentido” novo para 
seu corpo modificado).

A avaliação psicológica envolve, 
entre outros aspectos: entendi-
mento da obesidade como doença 
(epidêmica, crônica, dispendiosa), 
percepção de que a intervenção é 
uma etapa do tratamento da obe-
sidade, critérios técnicos para in-
dicação da cirurgia (IMC, comorbi-

dades, insucesso de tratamentos 
anteriores, apoio familiar), presença 
de equipe interdisciplinar, anam-
nese clínica do paciente, investi-
gação sobre o início da obesidade 
(padrões familiares, tentativas de 
emagrecimento, autoestima eima-
gem corporal, estados de humor, ex-
pectativas quanto ao procedimento 
cirúrgico etc.), verificação de esta-
dos emocionais e físicos anteriores 
(compulsões, crises de ansiedade, 
fantasias sobre o emagrecimento, 
possibilidade de transtorno alimen-
tar, níveis de estresse, ansiedade e 
depressão), capacidade de manter 
o controle diante deestresses e ten-
sões, e aspectos psicossociais que 
possam comprometer os resultados, 
percepção social (discriminação e 
exigência social), fatores emocio-
nais, monitoramento pós-cirúrgico, 
possibilidades de mudanças perma-
nentes nos hábitos de vida (ajustes 
nos padrões alimentares, prática de 
exercícios físicos etc.).

O tratamento não termina com a 
cirurgia. O psicólogo, todavia, não 
é só importante para efetuar uma 
avaliação psicológica do paciente e 
sua prontidão para o procedimento 
cirúrgico, mas também para educá-
-lo quanto às mudanças corporais e 
psíquicas que ela opera e acompa-
nhar a fixação de hábitos de rotina 
diária no pós-cirúrgico.

artigo

O colégio Coope-
re de Fernandó-
polis realizará 
no próximo dia 

28 de janeiro, às 8h30, pro-
cesso seletivo de bolsas de 
estudo para o ano letivo de 
2016. A prova será realizada 
nas dependências da insti-
tuição.

De acordo com a direção 
da escola, as vagas serão 
disponíveis para o 3º ao 9º 
Ano do Ensino Fundamen-
tal (5 vagas cada - exceto 6º 

Ano com duas vagas). As 
bolsas terão descontos em 
relação ao número de acer-
tos na prova. 

Os pais ou responsáveis 
interessados podem reali-
zar as inscrições de seus fi-
lhos até o dia 27 de janeiro 
(das 8h às 17h) na própria 
escola, situada na Avenida 
Afonso Cáfaro, nº 2720, Jar-
dim Santista.

TRADIÇÃO
O Colégio Coopere fun-

ciona desde 1992 e priori-
za a elevada qualidade do 
ensino e a formação inte-

gral do aluno focando sua 
atuação ética e consciente 
na sociedade. A escola ain-
da apresenta altos índices 
de aprovação em vestibula-
res das  mais conceituadas 
universidades do País, sem 
a necessidade do aluno fre-
quentar o cursinho pré-ves-
tibular. 

O colégio também se des-
taca por ter tem mantido 
o primeiro lugar no ENEM 
(Exame Nacional do Ensino 
Médio) por vários anos con-
secutivos, desde a criação 
do referido exame.

Destaque: Coopere apresenta altos índices de aprovação em vestibulares

Colégio Coopere 
realiza processo seletivo 
para o ano letivo de 2016
Inscrições podem ser feitas na própria escola até a véspera da prova 

  Da Redação
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Veículos	  ANO	CO MB.	CO R	O PCIONAIS	 VALOR
GOL	 2001	 GASOL	 BRANCO	 DIREÇÃO 1.0 16V	  R$ 11.500,00 
GOL	 2003	 ALCOOL	 BRANCO	 1.0	  R$ 10.500,00 
GOL	 2010	 FLEX	 BRANCO	 DIREÇÃO 1.6 G5	  R$ 21.500,00 
SAVEIRO	 1999	 GASOL	 AZUL	CO MPLETA	  R$ 14.000,00 
X-SARA PICASSO	2001	 GASOL	 PRATA	CO MPLETO	  R$ 14.800,00 
MONTANA	 2008	 FLEX	 BRANCA	 AR + DIREÇÃO 1.4	  R$ 19.900,00 
S10	 2000	 DIESEL	 BRANCA	CO MPLETA 2.8	  R$ 36.000,00 
PALIO	 2012	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO	  R$ 24.500,00 
PALIO	 2012	 FLEX	 PRATA	CO MPLETO 	  R$ 24.500,00 
UNO	 2002	 GASOL	 PRATA	 FIRE 04 PORTAS  	  R$ 11.000,00 
ECOSPORT	 2014	 FLEX	 BRANCA	CO MPLETA SE	  R$ 48.000,00 
KA	 2003	 GASOL	 PRETO	 ALARME + TRAVA	  R$ 12.500,00 
HONDA CIVIC	 2004	 GASOL	 PRETO	 AUTOMATICO COMPLETO	  R$ 23.000,00 
VECTRA	 2008	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO ELEGANCE	  R$ 28.500,00 
ASTRA	 2009	 FLEX	 PRATA	CO MPLETO	  R$ 25.800,00 
AMAROK	 2013	 DIESEL	 BRANCA	CO MPLETA	  R$ 107.000,00 
FRONTIER	 2012	 DIESEL	 PRETA	 ATTACK	  R$ 76.000,00 
TUCSON	 2007	 GASOL	 PRETA	CO MPLETA AUTOMÁTICO	  R$ 35.000,00 
PAJERO	 2006	 GASOL	 PRATA	 TR4 COMPLETA AUTOMÁTICO	  R$ 31.000,00 
MOTO BMW GS	 2010	 GASOL	 VERMELHA	 650CC	  R$ 20.500,00 
CG TITAN	 2011	 MIX	 VINHO	 150 EX	  R$ 6.000,00 
BIZ	 2007	 GASOL	 PRATA	 125 ES PARTIDA ELETRICA	  R$ 4.000,00 
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As 163 unidades prisionais 
do estado de São Paulo estão 
mobilizadas: a meta para 2016 
é eliminar focos do mosquito 
Aedes Aegypti, vetor de vírus 
causadores de doenças como 
a dengue, a chikungunya e a 
zika vírus. Servidores e sen-
tenciados vêm unindo forças 
em diversas ações de cons-
cientização e mutirões de lim-
peza para exterminar pos-
síveis criadouros do inseto, 
tanto nas áreas internas co-
mo nos arredores das unida-
des prisionais. 

Em cada presídio um fun-
cionário foi designado como 
“guardião” no combate ao 
mosquito, sendo responsável 
por verificar as instalações em 
busca de possíveis criadouros. 
O mutirão envolve cada um 
dos 37 mil servidores e 226 mil 
presos custodiados pela Se-
cretaria de Administração Pe-
nitenciária. 

Em todos os presídios es-
tão sendo realizadas sema-
nalmente ações como coleta 
de entulhos, capinação, visto-
ria e manutenção predial a fim 
de eliminar possíveis criadou-
ros do Aedes Aegypti; são mi-

nistradas palestras de cons-
cientização com profissionais 
da saúde, além de vistoria téc-
nica realizada pela Vigilância 
Sanitária Municipal.

EXEMPLOS
Na Penitenciária de Assis, 

no oeste paulista, o problema 
foi abordado por meio de tea-
tro realizado pelos detentos, 
adotando uma forma lúdica de 
campanha para internos e fun-
cionários. Em Limeira, na re-
gião de Piracicaba, os presos 
do Centro de Ressocialização 
vão produzir armadilhas con-
tra o mosquito para pesquisa 
do Instituto Fiocruz. Na região 

do Vale do Paraíba, as ações ti-
veram como ponto alto o “Dia 
D de Combate à Dengue”, no 
último dia 18/12. Na Peniten-
ciária Feminina II de Tremem-
bé, por exemplo, o Centro de 
Referência da Assistência So-
cial (Cras) e o Núcleo de Saú-
de promoveram palestras às 
reeducandas, além de inspe-
cionarem os setores da creche, 
berçário e enfermaria a fim de 
se certificarem de que não ha-
via criadores do mosquito. As 
gestantes receberam orienta-
ção específica em relação ao 
zika Vírus e suas consequên-
cias aos bebês.

A Prefeitura de Ouro-
este, por meio da 
Secretaria Munici-
pal de Saúde, pro-

moveu ontem (22), uma reu-
nião com membros do Comitê 
de combate à dengue, forma-
do por diversos profissionais 
de várias áreas de atuação 
no município, além do prefei-
to Tião Geraldo e vereadores. 

Durante a reunião foi apre-
sentado a Campanha de Mo-
bilização Social que será de-
senvolvida em todo o Estado 
de São Paulo contra o Aedes 
aegypti dentro das diretrizes 
do Plano Nacional de Enfren-
tamento à Microcefalia. 

A referida campanha, que 
foi aderida pelo município de 
Ouroeste, objetiva promover 
ações de controle vetorial e a 
mobilização social. De acordo 
com a secretária de Saúde, Da-
niela Costa Santos, o combate 

ao mosquito Aedes aegypti é 
uma preocupação muito gran-
de da administração pública e 
por isso serão traçadas várias  
estratégias que envolva ainda 

mais a população com tema.  
Ainda durante a reunião foram 
discutidas todas as ações, se-
ja elas através da intensifica-
ção de visitas domiciliares, co-

mo também a participação de 
voluntários e parceiros para 
a realização de mutirões pa-
ra retirada do criadouro, entre 
outras diversas ações.

Campanha de combate à 
dengue mobiliza município

Membros do Comitê de combate à dengue se reuniram com o prefeito Tião Geraldo e 
vereadores para apresentação da Campanha de Mobilização Social contra o Aedes aegypti

  Da Redação

contato@oextra.net

à  AÇÕES DE COMBATE

à  CRIME ORGANIZADO 

Presídios paulistas entram na 
luta contra o Aedes aegypti
Distribuição de materiais educativos, elaboração de cartazes, 
palestras e limpeza são algumas das estratégias utilizadas

  Da Redação

contato@oextra.net

A Secretaria de Saúde, por meio do Comitê de Combate ao Mosquito Aedes aegypti convida toda a população de Ouroeste para 
participar de uma reunião importante sobre a Campanha de Mobilização Social contra o Mosquito Aedes aegypti, que acontece 

na próxima quarta-feira, dia 27 de Janeiro no Plenário da Câmara Municipal de Ouroeste às 19 horas. Participe! 

Convite importante a População de Ouroeste

policial

Três homens ar-
mados invadiram 
duas indústrias 
de móveis na ma-

drugada de sexta-feira (22), 
no distrito industrial de Va-
lentim Gentil, município lo-
calizado a 31 quilômetros 
de Fernandópolis. Segundo 
informações da Polícia Mi-
litar, eles invadiram as in-
dústrias, localizadas uma 
do lado da outra, rendendo 
os vigias.

De acordo com a Polícia, 
os seguranças foram amor-
daçados e trancados den-

tro dos banheiros das em-
presas. Em seguida, os 
ladrões entraram nos es-
critórios para roubar os co-
fres, com o objetivo de levar 
o dinheiro, mas, não conse-
guiram. Por isso, eles então 
levaram os pertences dos 
vigias e fugiram.

Depois que os ladrões 
fugiram, um dos trabalha-
dores conseguiu se soltar 
e acionou o policiamento, 
que não tem pistas dos as-
saltantes e, até o fechamen-
to desta edição, realizavam 
buscas na região para ten-
tar encontrar algum sus-
peito.

Homens 
armados 
tentam roubar 
indústrias e 
fazem reféns
Seguranças foram amordaçados e 
trancados dentro dos banheiros; 
criminosos tentaram levar dinheiro que 
estaria no cofre, mas não conseguiram

  Da Redação
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  Assessoria de Imprensa

Prefeitura de Fernandópolis

à  ALGUNS CONTEMPLADOS NÃO RETIRARAM SEUS PRÊMIOS

A Prefeitura de Fer-
nandópolis en-
tregou na manhã 
desta sexta-fei-

ra (22), os prêmios da cam-
panha “Imposto em dia dá 
Prêmios”. A campanha con-
templa o munícipe que paga 
à vista, ou parcelado em dia, 
o IPTU, e o mesmo concorre 
a diversos prêmios. A inicia-
tiva da Prefeitura teve como 
objetivo valorizar o cidadão 
que paga em dia, além de in-
centivar a prática. “Fizemos 
a campanha visando bene-
ficiar o cidadão que sempre 
paga em dia seus impostos”, 
disse a secretária da Fazen-
da, Regina Menis. A prefei-

*Obs.: Os nomes dos contemplados que estão grifados não compareceram para retirar seus prêmios

1º PRÊMIO (01 Motocicleta)
FERNANDO MARQUES FERREIRA
Rua Cecílio Pistelli, n° 207 – Jardim Por do Sol
Fernandópolis-SP
 
2º PRÊMIO (01 Geladeira Duplex 340 litros)
PEDRO ROBERTO AMATO (não compareceu)
Rua Bahia, n° 1171 – Centro
Fernandópolis-SP
 
3º PRÊMIO (01 TV 50” LCD Full HD)
MARIA APARECIDA PUITTI BRASIL
Avenida Líbero de Almeida Silvares, n° 2579 – Coester
Fernandópolis-SP
 
4º PRÊMIO (01 Máquina de Lavar Roupas 12 kg)
MARINHA QUEIROZ DOS SANTOS
Rua Venezuela, n° 100 – Jardim Acapulco
Fernandópolis-SP
 
5º PRÊMIO (01 TV 42” LCD Full HD)
FABIO GATTAS ALVES (não compareceu)
Rua Roque Cebin, 0 – Jardim Vitória
Fernandópolis-SP

6º PRÊMIO (01 Microondas 30 litros)
MARCIA REGINA ZAPATA DA SILVA SANTESSO
Avenida Durvalino Bonfim, 0 – Jardim Vitória
Fernandópolis-SP
 
7º PRÊMIO (01 Forno Elétrico 44 litros)
ZELINDA DE SOUZA
Rua Porto Alegre, n° 47 – São Sebastião
Fernandópolis-SP
 
8º PRÊMIO (01 Notebook Intel Pentium Dual Core)
DEJANIRA ALVES GARCIA
Rua Isaura Ferreira da Cruz, n° 255 – Rio Grande
Fernandópolis-SP
 
9º PRÊMIO (01 Bicicleta Aro 26)
VITOR ALEXANDRE BALDAN (não compareceu)
Avenida Padre Canísio, n° 462 – Parque Vila Nova
Fernandópolis-SP
 
10º PRÊMIO – 1 (um) Multiprocessador de Alimentos
RODONORA TRANSP DE CARGA LTDA
Endereço: Avenida Litério Grecco, n° 2727 – Vila São Fer-
nando 

Os contemplados da campanha foram os seguintes munícipes:

Prefeitura contempla 
sorteados da campanha 
“Imposto em dia dá Prêmios”

ta destaca a importância da 
iniciativa. “Foi importante, 
pois é uma forma de incen-

tivar os bons pagadores do 
nosso município”, declarou 
Ana Bim.

Registro da entrega da premiação para os contemplados que se apresentaram na Prefeitura
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esportes

Finalmente chegou a tão 
sonhada hora pela diretoria 
do Clube Atlético Votuporan-
guense, a comissão técnica, 
os atletas e a torcida da Al-
vinegra. Vai ser inaugurada 
a Arena Plínio Marin, onde o 
CAV vai mandar seus jogos 
pela Série A2 do Campeona-
to Paulista. O embate é neste 
sábado (23), às 16h, contra a 
equipe da Ponte Preta, que es-
tá se preparando para o Pau-
listão. A expectativa dos di-
rigentes votuporanguenses é 
de casa cheia. A Polícia Mili-
tar e o Corpo de Bombeiros li-
beraram uma carga de 7.560 
ingressos para o evento. O 

assunto na cidade é um só: a 
inauguração da Arena.

Visando a Série A2, o time 
comandado pelo técnico Mar-
celo Henrique Dias fez dois jo-
gos amistosos. No final do ano 
passado empatou 1 a 1, em 
Mirassol, no CT Bolão, contra 
o Nacional, que vai disputar a 
Série A3. Na semana passada, 
outro empate, desta vez sem 
gols, diante do Catanduvense, 
outro integrante da Série A3.

“A nossa torcida tem que 
compreender que vamos en-
frentar um grande adversário 
da elite do futebol brasileiro. 
Será mais um teste importan-
te no sentido de entrosar ain-
da mais o time para a estreia 
contra o Marília. O mais im-

portante é que vai ser um jo-
go de muita festa para a torci-
da, mas de responsabilidade 
do nossos atletas. A expec-
tativa e ansiedade é grande”, 
destacou.

AMISTOSO
Em preparativos para o Pau-

listão, o técnico Vinícius Eu-
trópio, que na temporada pas-
sada dirigiu o Chapeconense 
no Brasileirão, deve mandar 
a campo o que tem de melhor. 
O time fez pré-temporada em 
Águas de Lindóia, e disputou 
dois jogos treinos. Empate por 
0 a 0, contra o Velo Clube, in-
tegrante da Série A-2 e derro-
ta por 1 a 0, para o Bragantino, 
outro integrante da segunda 
divisão estadual. 

O ano de 2015 foi de conquis-
tas para os atletas paradespor-
tivos assistidos pelo Serviço 
de Reabilitação Lucy Montoro 
de Fernandópolis. Juntos, eles 
conquistaram 14 medalhas em 
duas das principais competi-
ções estaduais. O primeiro de-
safio foi a participação nos Jo-
gos Regionais de Penápolis, no 
mês de julho. Seis atletas parti-
ciparam da competição e trou-
xeram para casa suas primeiras 
conquistas: sete medalhas de 
ouro e duas de prata. O bom de-

sempenho dos atletas parades-
portivos deixou a equipe con-
fiante para a participação nos 
Jogos Abertos do Interior, rea-
lizados em dezembro nas cida-
des de Barretos e Sertãozinho. 
Ao todo, mais de 400 atletas de 
80 cidades do estado participa-
ram do evento. O grande des-
taque foi o atleta paradesporti-
vo Rafael Gonçalves, que levou 
o Ouro no Arremesso de Pe-
so e no Lançamento de Disco. 
O quadro de medalhas foi ain-
da composto pelas medalhas 
de Ouro de Jaime Antonio Fer-
reira na corrida de 1500 metros 

e de Israel de Sousa Girabel no 
Lançamento de Disco, e uma 
de Bronze de José Adriana Ar-
ruda no Lançamento de Dardo. 
O incentivo à pratica esportiva 
faz parte do programa de rea-
bilitação da Rede Lucy Monto-
ro, já que o esporte proporciona 
a melhoria da condição cardio-
vascular, aprimorando a força, 
agilidade, coordenação moto-
ra, equilíbrio e a autoestima. No 
aspecto social, também propor-
ciona a oportunidade de sociali-
zação entre pessoas com e sem 
deficiências, impulsionando a 
independência no dia a dia.

à  SAIU A LISTA!

à  PAULISTA SÉRIE A2

à  EXEMPLO DE CAMPEÕES

Fefecê inscreve 20 jogadores e deixa 8 
vagas abertas para o Campeonato Paulista

Estreia da Águia na Série A3 será no dia 30 de janeiro, em casa, diante do Atibaia

Jogadores e comissão técnica que fazem parte do Fefecê 2016 

Foto: Waldiney Matos

Atletas paradesportivos do Lucy Montoro se destacam nos Jogos Abertos do Interior e Jogos Regionais em São Paulo

O Fernandópolis Fu-
tebol Clube (Fefe-
cê) inscreveu 20 
jogadores para a 

estreia do Campeonato Pau-
lista da Série A3. Por opção 
da comissão técnica, 8 vagas 
ainda seguem em aberto. A 
estreia está marcada para 
o próximo dia 30 de janeiro, 
no estádio municipal Cláu-
dio Rodante, às 17h, contra 
o Atibaia.

O técnico do Fefecê, João 
Batista, elogiou o grupo for-
mado para a competição e 
também o trabalho realiza-
do na fase de preparação. 
“Nosso trabalho desde o iní-

cio de janeiro está convincen-
te. Conseguimos trazer bons 
jogadores e, em um contex-
to geral, esses jogadores es-
tão nos ajudando a fazer uma 
boa pré-temporada. Vamos 
estar bem para a estreia con-
tra o Atibaia”, disse.

De acordo com a diretoria 
fernandopolense, mudan-
ças poderão ocorrer. Joga-
dores poderão ser dispensa-
dos, quanto novos poderão 
chegar, porém, a base do ti-
me está formada.

Para 2016, o limite de 28 jo-
gadores inscritos por cada ti-
me na competição prevalece-
rá. Isso irá evitar, de acordo 
com a Federação Paulista de 
Futebol (FPF), que algumas 

equipes entrem com forma-
ções totalmente reservas 
em algumas partidas, fazen-
do com que as disputam per-
cam o interesse do público.

Confira a lista de jogadores 
inscritos pela Águia:
l	Goleiros: Willian e Felipe 

Passoni
l	Laterais: Manjinha, Lucão, 

Vinicius e Walter 
l	Zagueiros: Jean Pierre, 

Saulo, Diogo e Marcos Vi-
nicius 

l	Volantes: Rafael Rueda, 
Corrêa e Luis Felipe 

l	Meias: Lucas Michel, Mar-
celinho e Diego Costa

l	Atacantes: Bily, Gustavo 
Henrique, Netinho e Sa-
muel

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net

Jogos Regionais de Penápolis
Atleta	 Arremesso de Peso	 Arremesso de Disco	 Arremesso de Dardo	 1500 metros
Rafael Gonçalves	 Ouro	 Ouro	 Prata	  
Írio Barbosa Jr.	 Ouro	 Ouro	  	  
Israel de Sousa	  	 Ouro	  	  
José Adriano	  	  	 Ouro	  
Jaime A.Ferreira	  	  	  	 Ouro
Elivelton Ortega	  	  	 Prata	  

Jogos Abertos do Interior em Barretos/Sertãozinho
Atleta	 Arremesso de Peso	 Arremesso de Disco	 Arremesso de Dardo	 1500 metros
Rafael Gonçalves	 Ouro	 Ouro	  	  
Israel de Sousa	  	 Ouro	  	  
José Adriano	  	  	 Bronze	  
Jaime A. Ferreira	  	  	  	 Ouro

Votuporanguense 
inaugura Arena Plínio 
Marin neste sábado

Atletas paradesportivos do 
Lucy Montoro se destacam 
em competições regionais

  ASCOM

Santa Casa de Fernandópolis

O Votuporanguense inaugurará a Arena Plínio Marin neste sábado, em amistoso contra a Ponte Preta

A expectativa dos dirigentes é de casa cheia para o amistoso 
com a Ponte Preta, que será realizado neste sábado

  Da Redação

contato@oextra.net



à  INFERNALDÓPOLIS - CENA ALTERNATIVA
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Trilhando o caminho de iniciativas 
como o “Meu Nome é Jão - Festival 
Cultural”, o Clube Banespinha se-
diou mais um festival da cena al-

ternativa em Fernandópolis. No último sá-
bado (16), aconteceu o “Infernaldópolis”, 
que, além da “resistência” do bom e velho 
som underground, também foi marcado pela 
solidariedade. Ao todo, foram arrecadados 
190 litros de leite. Mesmo com muita chuva, 
o ‘caldeirão ferveu’ no Banespinha ao som 

das bandas trash/death metal e punk. Sobre 
a arrecadação de leite, os responsáveis pelo 
evento, Sérgio Mera (Merenda) e Lucas An-
gelo Poleto (Tiuzin), comemoraram. “Dever 
cumprido. Todo leite arrecadado foi doado 
para a APADAF, Associação Maria João de 
Deus e Centro Kardecista ‘Amantes da Ver-
dade’. Obrigado a toda a galera que presti-
giou os shows e que contribuiu com a doa-
ção do leite, todas as bandas, em especial 
aos Lisérgicos Originales, ao Gustavo Je-
sus e Douglas Pupim. Em breve teremos a 
2ª edição do Infernaldópolis”. 

Festival Independente 
arrecada quase 
200 litros de leite

  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net

Registros dos shows e da entrega do leite arrecadado no “Infernaldópolis”


